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Aveiro

COVARDIA

A covardia humana tem sido

sempre um dos maiorese mais

graves obstaculos ao gramle mo-

vimento ro. deantc. IC' geral, es-

sa covardiíi. Em toda a parte se

encontra. Mas accen'tua-se, prin-

cipalmente, nos povos decaden-

tes.

Na Russia, por exemplo, são

extraordinarios os actos de cora-

gem e resistencia. Fazem pasmar.

Em Portugal pasma-se exacta-

mente do contrario: da suburis-

são, da subserviencia, da pnsilla-

nimidade, da covardia de todos.

A covardia tem um condão ma-

ravilhoso. Faz com que o homem

pense, fale, escreva, como, vista,

calce, e até arrisque ou sacrili-

que faruilia, fortuna ou vida por

ella. Nenhum outro sentimento

torna o homem tão escravo.

As modas arruinam uma casa.

O chefe de familia ve quanto ha

de burlesco, de ridiculo, de com

promettedor n'essas mil macaca-

rias com que se cobre a mulher

e que não só lhe prejudicam às

vozes a saude como até lhe des-

troem, encobrern ou nrodiiicam a

forr'i'rosura. Balões, tom'nures exag-

sew'los, .ncia réus. .iQEÉE'EEIlUT-ÂLQ§
vão provocam o o riso as g'era-

ções que se succedem. Mas nin-

guem se atreve a reagir. Vê-se o

ridiculo, vía-se o prejuiso, mas

todos o acceitam, porque o pre-

juiso e o ridiculo são a lei do

maior numero!

Não se desconhecs quanto ira

de ignobil no duello. Um homem

é roubado por um ladrão, é ot'-

fendido por um calumniador ou

por um seductor, e ainda em ci-

ma se oil'erece como alvo das es-

toCadas ou das balas do bandido.

Mas como o grande numero pres-

ta obediencia e respeito a forçada

ignobil, lá vao o desgraçado, em

nome da coragem, praticar a mais

llagraute covardia.

lã por isso nós dissemos que

era tamanho o poder della, da

roroltante covardia, que por ella

se sacriiicaram vidas, familias e

fortunas.

A covardia, sempre a covardia,

a covardia a esconder-se, até, com

a capa da coragem!

Vidas, familias, fortunas e ua-

çóes. Não e só por interesse, por

_
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usuais

Esta scene decidiu de todo o fn~

turo moral de mademoiselle de

Tbalberg. Aos olhos da. joven igno-

rante, que sabia só que seu avô era.

bom, que não podia. conceber como

elle fosse culpado, as palavras go-

rcriw, poderes politicos, ficaram si-

gnilicando, desde então, uma. força.

imposta e oppressora, que ella. se

paz a odiar do fundo do seu cora-

ção. E, mais tarde, quando já. não

em uma creança, guardou uma. pre-   

suborno, por obediencia ao thro-

no que os ministros de estado

deixam _de satisfazer as necessi-

dades publicas. E' por covardia

qnasi sempre. O medo dos pre-

conceitos, da malediceneia e da

calumural

Não é só por má índole, por

delil'aVHÇãO, por connivencia as-_

sente e resolvida que o politico

caia, consente, tolera ou acom-

panha os crimes dos correligio-

nar¡os, dos partidos. E* porco-

vardia quasi sempre. O recolo de

Ficar de mal com outros, de ser

beliscado nos jornaes, de topar

com o euxurrol

Não é pelo proposito de estor-

var o progresso, de esmnder a

verdade, não é por convicção de-

finida muitas vezes, que o publi-

cista transige com o erro e com

os preconceitos geralmente ad-

mittidos. Quantos dizem uma coi-

sa e sentem outra? E' pelo hor-

ror de perderem a Popularidade,

é por covardia quasr sempre.

Que vantagens para a humani-

dade se cada um se reoolvesse a

seguir unicamente a linha da sua

razão, os dictames da sua cons-

ciencia! Como Seria um factor de

civilisação e do progresso aquelle

chefe de familia, se em vez de

arruinar a bolsa e do desmorali-

'sara familia pela opinião dos ou-

tros tivesse a coragem de srrbor-

dmar a sua conducta unicamente

ao unperro do seu raciocinio!

nistro de estado tivesse a resolu-

ção de seguir o caminho que o

seu espirito lhe aponta como jus-

to, como rr-cto, como born! Quan-

tas melhorias sociaes, se o poli-

tico, se o partidario, se o jorna-

lista, sc o publicista, ouvissenr a

voz da Verdade e da justiça que

clama dentro d'elles sem ces-

sarl

Se, mais ou menos, esta covar-

dia se encontra em todo o uni-

verso, adquire proporções des-

graçadissimas nos paizes invadi-

dos pela anemia de raca. Em Por-

tugal, ultrapassou todos os limi-

tes. Aqui, tudo tem medo, tudo

vae atraz do commodismo, do

mais facil, do mais adrnitlido. Os

ministros teem medo do rei e de

tudo, os altos chefes civis e mi-

litares teem medo dos ministros,

os pequenos chefes teem medo

dos grandes, o rei tem medo do

povo, o povo tem mudo do rei,

os dirigentes de partido tremern

com medo dos soldados, os sol-

dados ou são insolentes ou são

_____.____~__

venção iustinctiva contra. toda. a

auctoridade, uma. tendencia a con-

fundir no mesmo odio reis, impe-

radores, governantes e os malva-

dos que tanto tinham feito soffrer
A

o seu avo.

Um anno depois da. viagem a

Siberia, a condessa de Tbalberg

habitava uma triste pequena aldeia

do norte da Prussia, para. onde a

chamára uma amiga. sua.

Frida foi mandada para. um col-

legío frequentado por filhas de

morgados, de magistrados e de of-

iiciaes. E, pela. primeira vez e com

grande espanto seu, deixou brus-

camente de lhe attrahír sympa-

thias aquelle encanto natural que

ella possuia e que em toda. a, parte

lhe ganlrára corações. As mostras,

protestantes rígidas, desconfiavam

d'aqualle typo~sonhador, d'aquella

rapariga tão exacta. em cumprir os

seus deveres, mas om quem advi-

nimVnm uma indisciplina secreta,

  

submissos até ao eiu'emo pela

disfarça-se com app.
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Espirito Santo,

_,
r.

mesma covardia. 7_

Nas nações servidas pornm

raça forte, a covardíp human

'e

decoro. Aqui é chata' abjecta, re-

,pgllente Tudo se stgàrdiita. tudo

se aguenta, com tudo' se transi-

ge, mesmo quando es'sa transi-

gencia se torna manifeste, escan-

dalosamente conhecida.

Mas, emfim, não falta' quem

pl'oclame a~revivescencia, a rege-

neração.

Vamos a vêr. Se o D. Sebastião

não fizer o milagre, talvez que o

faça o lh'own-Sequard.

_CARTAS DE VERÃO

LISBOA , 14 de agosto de

1893.

U Scculo, de 13, trazia a seguin-

te importante noticia:

EUGENIO SILVEIRA

«A Montanha, semanarío repu-

blicano que se publica em Tran-

coso, publicou no seu numero de

6 do corrente um esboço biogra-

phico do nosso collega de reda-

cção Eugenio Silveira, assignado

por Brissos Calvão. E' dever re-

gistar reconhecidninente as lison-

geiras e arnabilissimas plrrases

dirigidas áquelle nosso compa-

nheiro de trabalhos» '

V. trate .o 4 "Amantes
virtudes é'iirars qui ateon nota-

vel homem de letras não se per-

cam u'um olvido criminoso. t.)

esboço biographico, davido a mi-

rnosa penna do Plutarcho de Tran

coso, tambem diz menos do que

devia. Verdade, verdade.

A conrrnissào composta de Go-

mes da Silva, Alves Correia e Feio

Terenas já apresentou o plano da

recepção que deve ser feita ás

ernbaixadas litterarias que veem

a Lisboa travar conhecimento com

o conspicuo romancista.

(J governo apenas objectou à

commissão que assim como New-

ton é s<'›,Newton e mais nada,

Miltori só Milton, Gallileu só Gal-

lileu, que tambemo Eugenio (Iar-

los Eufrodino Jacques de Masca-

renhas Silveira seja só, e mais

nada, apenas Silvcira; no que a

com r'nissão achou cordato.

Além das embaixadas que na

minha carta anterior participei

que devem chegar, ha noticia de

mais as seguintes:

Allemanha: Pellen, VVirgow,

Perguench (homens de letras.)

um pensamento subtil. A delicade-

sa da sua. bellesa e a. vivacidade

da. sua intelligencia excitavam o

ciume das suas companheiras. Tal-

vez que este mulher-io de saias cur-

tas, estupidarrão e pesadão, lhe

perdoasse e mesmo lbe admitisse

a graca. physics se Frida, no espi-

rito, fosse como silas; mas a recem-

vinda irritava-as, sem o saber, por

precoces liberdades de raci0cinio,

por zombarías de joven_ barbara.

sobre as convenicncias aristocrati-

cas e burgueses, sobre aquellas

mesmo que lhe pareciam as mais

importantes. Comtudo deixavmn-

n'a tranquilla, ou pouco menos,

em attencão ao seu nascimento e

á, sua. cathegoria, e a, antipatbia

geral que ella inspirava não 'attin-

gia a perseguição.

Mas, um dia.. tudo mudou. As

collegiaes cochiohavam em segre-

do; uma. conspiração se organisava

sob a direcção d'uma robusta ver-

'jlo ric l895
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Italia: Piccoli'n¡ (Augusti), San-

touio Andurelli, Anduzzio de Raf-

faeli (chimicos e naturalistas.)

_c Regiões arcticas: tres esqui-

"' us

Guiné: tres pretos roman-

cisto.

Da Australia: quatro indígenas.

Da America: quatro iudius.

Do systems planetario: Marte e

Jupiter, que descorão até á terra

para assistirem ace festejos.

Da nossa atmosphera: Arius,

Cumulus e Stratus, que pairarão

sobre Lisboa durante a solemni-

dade.

Das profundesas do mar: o Ba-

thybnis Iloekel, Hydro-medusas,

cetaceos, congros, peixe espada,

e o protoplasrna, que virão á su-

perficie fazer os seus cum prhnen-

tos ao anctor do Corcunda.

Dos vegetaes: desde a monera

vegetal, até ao cedro, laraugeira,

amendoeira, sem escapar os mus-

gos e algas, como prova de vene-

ração pelo talentoso romancista,

darão ;lares n'esse dia.

Commissões de baratas, caro-

chas, gafanhoios, mosquitos, pnl

gas, piolhos, borboletas, vespas,

abelhas, lira ollms, lesnras, cara-

coes, bichos .de conta, lagartas,

moscas, mnnsas e bravas, melros,

abelharncas, tinlilhões, DOlllhaS,

papagaios, camellos, vaccas, bois,

carneiros, cabras, bodes, galli-

ilhas, gallos, pintos, patos, gan-

sos. carallos, eguas, mulas, irão

ao Terreiro do Paço fazer a guar-

da de honra ao S lveira, que n'es-

.se dia solenine tem de ser guin-

dado, coroado do flores (rosase

mvrtos), para o logar que actual-

mente occupa o sr. D. Jose I, que

deve sor apeado, segundo opinião

da commissão reapectiva, e do al-

to d'esse logar o grande litterato

recebera as homenagens de todo

o mundo vegetal, animal e born¡-

nal.

A entrada em Lisboa das em-

bRÍXadaS deve ser phantastica e

deixará recordações inolridaveis.

Do que se for dando informa-

rei.

NOTlCIARIO

Dr. Macedo Bragança

  

Esteve na segunda-feira em

Aveiro este distincto medico da

capital, formado em medicina pe-

la universidade de Gand e uma

das melhores organisações da ge-

ração moderna.

____._..____.

melhusoa de doze annos, filha. de

um juiz. Era. no inverno; a neve

estava. espessa. Primeiro diverti-

ram-se em ediñcar uma for-talesa

de neve no pateo do recreio. Fri-

da, sem desconfiança, tomou parte

no divertimento. Mas depois, quan-

do o traballio estava. feito, a ver-

urellrusca empurrou brutalmente

Frida para a t'ortaleso, exelamando:

-Para a. Siberia, nihiiistal Para

a Siberia!

A creança resistiu. Mas as fero-

zes collegiaos, com a covardia. das

multidões, arremessaram-n'a para

a. neve.

-Para a. Siberia, como o seu

avô!

Tinham sabido que Frida era

neta do principe Kuriskine. E to-

das essas pequenas pomerianas bes-

tiaes, rebentos de funccionarios e

de (mudarmos, impellidas pelo ex-

tincto heroditario e excitadas

como se saivassem, ellos tambem,
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Conmcto

Um dia d'estes houve ahi um

connicto pessoal. Dois rapazes

conhecidos quebraram a cabeca

a um rnercieiro, tambem conhe-

cido. .

Tendo estes rapazes muita ra-

zão na causa que motivou a“des-

ordem, não pode deixar de se

censurar que os dois fossem pro-

curar um. listas incorrecções, pa-

ra lhe não dar outro nome, são

lamentar/eis, e provam bem a de-

cadencia da sociedade portugue-

sa, onde taes factos se repetem

sem indignação, e até sem gran-

de reparo, para dizermos tudo.

E' uma sociedade verdadeiramen-

te pelintra.

Mas não é d'isso que queremos

tratar.

Dizem-nos que esses rapazes,

justamente indignados por uma

infame oalumnia, procuraram o

sr. commissario de policia para

que este procedesse no sentido

que a honra dos queixosos recla-

mava e que só depois do sr. com-

missario, esse paspalho que já

devia ter sido demittido ha mui-

to, mostrar ma vontade de des-

lindar o caso e que se resolve-

ram a ir as ultimas. De fôrma.

que temos agora o commissario

de policia arvorado em provoca-

dor de desordens!

E' espantoso. Mas mais espan-

toso ainda é. que haja para ahi

um governador civil, iingido ou

a sério, que se não levante ener-

gieameote .contra a provadissima

incompetencia d'aquelle commis-

sario.

De resto, o castigo no calu-

mniador foi bem merecido. Só

lamentàmos que o processo fos-

se tão mau.

__._.__._.._

Inspecção de recebedorlas

E' esperado brevemente n'esta

cidade o sr. Diniz Kopke Severim

de Souza Lobo, ultimamente n0-

nreado inspector das recebi-.clo-

rias no districto de Aveiro.

S. ex.l achava-se na ultima se-

mana visitando a recebedoria da

Feira.

...+__

Incemllo n'um pinhal.-

Providenclas

Na ultima terça-feira manifes-

tou-se incendio n'uns pinhaes pro-

ximo de Azurvzi, freguezia de Es-

gueira, em virtude da queda d'urn

aerostato.

Eram 2 horas da tarde quando

cahiu o balão e as 3 e meia, hora

a que foi dominado, já 0 fogo ti-

nha invadido uma area approxi-

a sociedade, batiam, empurravam,

crivavam de bolos de neve a fragil

creança.

'Frida já. não resistia. Bloqueada

contra o muro esperava, o fim do

supplicío com uma paciencia feroz.

Teve um pensamento singular. Com

os olhos fechados, a cabeça. em-

brulhada no chale de lã. e protegi-

da. pelos bracos, pensou que era,

com effeito, como o seu avô, que

era. perseguida, como elle, porque

tinha. uma alma differente dos ou-

tros e pensamentos desconhecidos

d'aquelles que f'órmam em todos

os paizes a sociedade regula-r. Exal-

taVR-se n'um sombrio orgulho. De-

sonhava-39,81“, uma revoluciona-

ria.

Atravez da immensidade das

steppes commungova 290m o avô,

que soffria. lá. em baixo, na. sepul-

tura. da. Siberià, o, de longe, en-

viava-lhe um grande beijo (rumor...

((10min i'm.j



  

mada de 13:000 metros quadra- lhe tirar todo 0 ouro que esta le-

dos, devastando na sua rapida vava. Consummado este crime,

carreira magníficas mattas, caru- consta que tentaram em cima vio-

rna e pinheiros. lental-a. A rapariga teve de se de-

t) grande alarme que se Ievan- ferider só, visto que o seu rapaz

tou por parte do povo den causa não lhe podia dar auxilio por es-

a queaolocal concorressem rrrrras tar sob a ameaça de um tiro im-

300 pessoas que ainda com bas- minente.

tante custo conseguiram extin- Us gatunos, ou por temerem a

guil-o. acção da justiça ou mordidos pe-

(ls prejuizos são considerar'els, l Io l'PllliIl'Sl), l'oram no dia ¡Hilux-'i-

não podendo precisar-se aindao diato emu-gar o roubo a dona,

seu valor. chamando testemunhas para as-

Perto das 3 horas da mesma sislirenr no acto. A esse tempo

tarde cahiu um outro balão n'um estava já feita queixa no comipiç-

pinhal, !nas não teve consequen- sariado, e os gatimos eram pr'e-

cias por ter sido mandado Seguir sos em seguida.

e apagado 0 candeeiro Se não U valor dos objectos roubados,

fosse esta precaução teriamos de dizem-nos, é superior a 4093000

lamentar rrrais outro incidente. réis.

Çstes balões provinlram d'nma

festa que n'esse dia se effectuava

no logar do Paço, da mesma fre-

gnezia(

A bem de todos seria bom que

a anctoridade competente prohi-

ba de futuro tão prejudicial di-

vertimento (pre pode dar logar a

graves rlamnos, ou então tornar

responsavel o individuo que qui-

zer usar d'uma auctorisação tl'es-

ta ordem.

w_

Foi publicada uma portaria no-

meando uma commissão a lim

do proceder ao exame tcchnico

das fabricar; de moagem, moinhos

e azsnlras, para poderem impor-

tar trigo estrangeiro.

.-*o__

Reforma de pollcla

luz-se que e sr. ministrodc

reino está trabalhando cuidado-

samente na reorganlsaçào dos

corpos de policia.

Se é certo que s. ex.“ se inspi-

ra, para esse trabalho, nas conti-

nuas queixas da imprensa, c par-

ticularmente da de Lisboa, que

não tem poupado .os proprios

conrmissarios, que aliás não ter-rn '

equipareucia ao commissario

Pinto, é facil de conceber que a

policia de Aveiro vae ser lim-

pu a vassoi-ra, se e que isso tem

limpeza possivel.

-+.

0 lmposlosobrc as taholetas

Apezar de nos 'I'raverrnos 'feito

echo da noticia, escrevendo no

domingo ácerca do assunrplo, o

imposto sobre as taboletas não

se estende às queestão-colloca-

das na testa dos estabelecirne-rr-

tos, cujos artigos elias aunun-

riam, mas sim incide sobre 'tabo-

ietas disser-ninadas por sitios e

'lugares l'óra dntesta do estabe-

'iecirneu-to onde a industria se

exerce.

A letra da 'lei tem sido inter-

pretada diversamente em diffe-

ren'tes concelhos; aqui, porém,

foi-lhe dada execução no sent-ido

que acima damos, e parece mes-

rnu que a 1lci e cia-ra n 'esse ponto.

” _-*-_-_

l) l.” dc male

'O congresso socialista reunido

em Zurich appro-vou urnauroção

convidando todos os operai'ios a

celebrarem a festa do 1.' de maio.

Os .a-rrarciristas votaram' tam-

bem para esse dia demonstrações

revolucionar-ias e a greve geral, e

que se aproveitem todos os on-

sejos para a revolução contra as

classes privilegiadas.

.___.__..._._

Gatnnos libertlnos

Em a noite de sabbado para

domingo ultimos, pelas 11 horas,

foram assaltados por dois gatu-

nos, na estrada de Verdemilho,

defronte da quinta da Boavista,

uma rapariga e um rapaz, seu

noivo, por quem era acompa-

nhada.

Segundo informações que co-

ilremos, os dois gatnnos são com-

panheiros daqui-.He, e todos os

tres vinham de Vagos, onde tra-

balham n'um edificio que se anda

alii construindo. A rapariga é tam-

bem da villa, e n'esso dia, vindo

para uma festa, adornára-se com

varios enfeites de ouro. Ao che-

garem ao sitio indicaria, foram

sui-pruherrdidos pelos dois me-

liautes, um dos quaes apontou

um r'uwolver ao peito do rapaz

emquanh) o outro se lançava á

rapariga, corn quem luctou até

   

 

   

   

   

  

   

  

   

 

    

   
  

  

   

     

   

   

   

   

  

         

   

   

 

   

  

-__+__

Arroz novo L

Na Fabrica de Moagem a Va-

por, do nosso prosado ainnger

Manuel Christo, acaba de ser ex-

posto a venda arroz da nova co-

lheita, de excellento qualidade.

Preços nruito em conta-tanto

em vendas a retalho como para

revender.

_-___.+__

l'm predio dc vlnte andares

lim New-York, o architecto Ja-

mos Ricardy está construindo um

predio que tera vinte andares.

____._._____

Bombeiros volnnlarlos

A companhia dos bombeiros

voluntarios de Aveiro acaba de

nomear seu comnraudante o sr.

José Maria de Carvalho Branco.

Na Segunda-feira, á noite, a

companhia teve o primeiro exer-

cicio sob o commando do novo

chefe.

_+_

A lel do scllo

A nova lei do sello contém as

seguintes disposições:

Cartazes, annuncios de diverti-

mentos publicos e qnaesquer on-

tros escriptos impressos, estam-

pados ou lithographados, que se

at'tixarem por lugares publicos-

devendo reputar-se como taes os

z que podem servir para n'elles se

afiixarenr nãosó os_ annuncios e

mais papeis pertencentes a cer-

tos individuos, couro tambor-n a

quaesquer outros interessados-

cada um 100 réis.

Cartazes ou arururrcios que fo-

rem pintados nas paredes, ou em

quadros fixos ou ambulantes, sem

declaração de tempo, como são

os ann-uncios de jantares errr ho-

teis, de venda ou exposição ao

.publico de (praiquer objecto, ca-

da rnez que estiverem patentes,

600 réis.

*Estes quadros ou pinturas não

poderão ser patentes ao publico

errrquanto o sello não estiver pa-

go por meio de verba. Para isto,

a pessoa que quizer usar d'este

meio de publicação, deverá apre-

sentar ao escrivão de fact-nda res-

pectivo uma declaração do nn-

mero de quadros ou pinturas que

pretende affixar, aii-rn d'este frrnc-

cionario passar a guia para paga-

mento do sello respectivo ao pri-

meiro rnez, e assim successiva-

mente nos mezes Seguintes.

Consideram-se afñxados em lo-

gares publicos os annuncios, que

forem nos vestibulos, atrios, cor'-

redores e salas de theatm ou de

espectaculos, em carl'Os ameri-

canos, em trens de praça, de co-

clreira, ou outras quaesquer vias

de transporte á disposição do pu-

blico; os annuncios que forem

suspensos, collocados ou affixa-

dos nos candieiros de illumina-

cão publica, ou em quadros por-

tateis, tixos ou ambulantes.

Consideram-se sujeitos ao im-

posto do selio todos os mais an-

nuncios que ahi forem afñxados,

pertencentes a pessoas estranhas

ou a diversos interessados..

Nos cartazes em quo por qual-

 

pectaculos para mais de um _dia

será o imposto do sello devrdo

virem.

__+-_

l'm grande lnl'amc

   

   

  

           

   

  

  

   

   

   

   

 

   

   

  

  

   

   

  

   

  

  

semana, que foi quando o mal, .175000 ..ms em“, ¡Hu-CO de ,152000

il“? (msm-”mg” 5:9 “_"'Íl“'_f*39lám e litros; mas dada a anomalia do

caio caracth a t~rmrha ignoram, [Bmw, que ”um” pvpjndma u Co-

HSSlllnlll |)l'0p()l'Ç(›BS. PH' a ("Tell-Lu lornou-se "65012

ra cumulode desgraça, a crean- VHL-ia_ esperando que O gpnem

9”» (JW-“w "a HP(me allsemim cheguea um preço mais elevado.
dos paes, g'atava d'um irmãosi- i'

'nhode seiaomezes, ao qual mi-

nistrava cinnida, que primeiro

mastigava,:cirurnnnicou-lhe tam-

bem o termel mal, a ponto de'

ser necessario recolher as duas

cre-amas ao hospital de S. Mar-

cos, no principio da ultima se-

mana. .

dos para juizo.

para pnrrir tão repelleute crimi- , - « ~[1050_ E curioso o seguinte edital que

como dissemos, lançada a agua H ,Q

no domingo a clralupa construida Save”: q“e 1°"“ 14034113 a est““suo

rr'aquelle estaleiro, e pertencente

a praça de AVeiro.

pelo sr. Bolaes Monica, este tem

uma factura elegante e bem aca-

bada.

das algumas cavernas que se des-

tinam a urn outro navio de gran-

des dimensões. E' feito de conta

propria; mas consta-nos que um

proprietario de Ilhavo já princi-

piou rwgociações a tim de adqui-

rir o novo barco.

dedeiras de cereaes, a feira da

Vist'ztlegrer Tic' 'ultimo domingo.

suino.

do suino houve uma notavel bai-

xa de' preço. Muitos vendedores

d'esse gado retiraram, não que-

rendo vender.

estabelece preÇOS desde 11900

francos, para se vrsrtar a exposi-

etc. '

  

 

quer forma se annunciarem es-

tantas vezes quantos forem os

dias de espectaculo para que ser-

Manuel Alves Itéo, do Soutello, _ ç _ ñ ._ .
Braga, em suma de Anton“, pois de sectos e reduzrdos a po,

O POVO DE AVEIRO __ .
M
w

Pereira, almocreve do logar da são um terrivel transmissor d'a- vora, atulhon com ella a bocca,

Gandra, freguiezia de Turiz. quella doença. como se se tratasse d'uma peça

Na occasião em que uma filha Em Paris regulam por duzentos de artilharia, e lancou-lhe depois

do amo, de nome Rosa, de 9 a em cada semana os obitos de ty- fogo.

10 annos de idade, foi buscar le- sicos e tuberculosos. Resultado... adivinha-se.

nha a uma bouça distante, o Réo +_ _+- -

agarrou-a, tapou-lhe a bocca para lndllstrla salinelra Em Franca llaílclüülmente mais

que não gritasse, e satiser n'ella Er por emquünm (“minuta a de :502000 cegos. rrruitos dos quaes

a sua bestial sensualidade, com- quanudade de sa¡ ”rm-¡uzmu este conseguem, pelo seu trabalho, os

municando-lhe ao mesmo tempo anuo em as "OSS-ds salhws' ami_ meios de vida.

o IHnI de que andava aii'vgctado. bumamgn O hmm á; npbiinâg qua A maior parte tem uma voca.

A pobre creançn, intimidada leem submvmdo desde as um_ ção decidida para a rrrusica.

pelo infante, nada revelou do acou- m¡ls SMWMS_ ----_-o--

tecido ate-.aos hns da penultlma O meu, do sa¡ "nm Chpgnu a

   

   

  
  

  

 

  

 

   
   

   

  

   

                                

    

   

 

  

 

  

  

A pesca em setubal

De 5 :112 do corrente mez, ven-

derau.-se em lote, no tijol'cauh)

de Setubal, 47 barcas de, sardinha

no valor do EZZIUQÓSUU réis, rogu-

laudo a nré'lia de preço por 'mino

réis a canastra ou içSOOO o ini-

lheiro.

_-+*_

0 CRIME

Acaba de praticar-se o seguin-

te crime no sitio da Maragota,

fregnezia de Moncarapacho, con-

celho de Olhão:

Quasi todos os domingos ha

por all¡ hailaricos, que acabam lá

por altas horas da noite; e é cos-

tume, aquelles que querem bai-

lar, dar cada urn dez reis para o

tocador.

Assim foi que um tal Manuel

Beirão, exposto, no ultimo do-

mingo quiz bailar, ao que as ra-

parigas se oppozeram, já porque

não gostavam d'elle, ja porque o

homem não havia satisfeito a con-

tribuição. D'aqni a insistencia do

Beirão, que, não encontrando ra-

parigas que se prestassem a bai-

lar com elle, pegou-se a rrrrr ou-

tro rapaz, n'retterarn-se no baile e

começam a bailar. Seguiram-se

os protestos, a anarchia e a des-

cr'denr. Uns reprehenderam o Bei-

rão pelo seu mau proceder, on-

tros, em altercação desuñaraui-

n'o para o campo. Beirão não se

atemorisru. Acceiton o desafio,

e lá foram para sitio ermo, enr-

bora pouco distante da casado

baile.

Diz-se que., os que o desafia-

rarn, lhe bateram desalmadamen-

te, e que fugiram depois, acudin-

do aos gritos dois infelizes hu-

nrens, que correram ao local da

contenda. Beirão puxa de uma

enorme navalha e a maneira que

ellos de si se acer-r-avam, assim

os ia fer'iudo brutal e mortalmen-

te. Aos gritos dos feridos, acudiu

gente, e 0 criminoso evadiu-se,

sendo capturado no dia irnrnedia-

to, apprehendendo-se-Ihe por cs'-

sa Occasião a arma. Os ferimen-

tos foram de tal gravidade, que

no dia seguinte os dois desgraça-

dos que tinham acudido aos pri-

tos eram cadaverns. deixando um

d'elles viuva e quatro filhos.

A justiça trabalha na confecção

do processo, achando-se já inqui-

ridas muitas testemunhas.

WAN-

@UMAS vassoura

O sr. Carlos Faria, nosso illus-

--___._-__

[Ima Íarnllla. .. real

Before uma folha frarrceza que

o rei de Sião tem 72 filhos, 50

irmãos e irmãs, e 220 tios ou so-

brinhos.

Para alimentar tão grande nu-

mero de hoccas, o servico da ca-

sa real siar-neza occrrpa um pes-

soal de 200 cosinheiras.

------o-_-_-

lYm regedor à altura

Estes factos foram já participa-

Todo o rigor da lei será porrco

ha pouco appareceu aflixado em

uma fregnezia rural do corrCelho

de Felgueiras:

_+-n-

Estaleiro (la Gafanha

Sem incidente de maior foi _ _

' ' lreu, Abaixo Segurnado Fasso

dos mansevos Recoletados, deste

Arrno de 1893, No dia. 3 no prossi-

mo Mes de Julho em guimurais, he

Presizo hir, ACompanlradas Com

Suas gias.

29 de Junho de 1893.

O Begídor-F.

_-_-+__.__

Pesca fresca

Tem continuado regularmente

o trabalho piscatorio nas praias

do nosso littoral. O mar tem pro-

duzido sardinha grar'uia, que se

vende por bons preços, e desap-

parece rapida do mercado.

$-

Crlme em llhavo

Ante-liorrtem, houve errr Ilhavo

uma festividade; que é a mais lu-

zida que se realisa n'aquella villa.

No arraial da tarde, que ó quan-

do os espiritos estão abrazados

de rrncção, estalou uma gravo

desordem entre alguns indivi-

duos.

Depois de muita pancadaria, da

qual sahiram algumas pessoas

contnndidas, uma d'ellas receber¡

uzn profundo golpe de navalha

,na barriga. O fer'ido, cujo estado

é grave, foi conduzido em braços

a casa. O aggressor acha-se já

preso.

Como os outros navios feitos

   

  

   

  

   

   

 

   

  

  

  

    

   

   

   

  

No estaleiro estão ja construi-

_-_._.___,_.

Fclra da |'lsl°Alegre

Foi já muita concorrida de ven-

Tarnbern affluiu bastante gado

Tanto em cereaes como no ga-

_4-_-

A Chicago

A companhia dos Wagons Lífs

ção de Chicago, incluindo viagens

marítimas, hoteis, interpretes, etc. +-

Um abalroame'nto.-Clnco

mortes

O vapor francez Octeuilie, que

seguia para Uran com carga com-

pleta, foi abalroado pelo trans-

porte de guerra francoz Dru'me.

De 23 tripulantes salvaranr-Íse 48,

porecerrdo cinco, que com o Uctc-

ville se afum'lm'um. tre conterraneo, ja regressou de

O Drôme arribon ao anoitecer Braga, aonde havia ido çom sua

de Cl“¡lllü'fell'ü a VÍEO, [Gildo-SB familia em viagem de recreio.

produzido o abalroamento na ma- a:

drugada do mesmo dia 335 mi- Acha-se a banhos, na Barra,

"hill“ "a na'l'l'ada lhas ao N. de Finisterra. com sua familia, o sr. Francisco

Notícias de Mogofores dizem que Parece que a causa do sinistro Regatta,

o vinho da ultima colheita regula foi a enorme correção que fazia,

por 16500, lçSõõU e 15600 réis ca- não podendo por isso evitar-se o

da. almude de 20 litros, com ten- choque fatal dos dois navios.

dencia porrsubir do preço. ---o--__

As vinhas a. que foi applicado o 0 Imposto 110 sêllo

sulfato de cobro estão abundantes Os ¡oj¡stas de 8mm.“7 apenas

de “V9" for-:33 intimados para pagarem

- ' 2M réis annuaes or terem a

eplaemla da tySlca taboleta à porta do :eu estabele-

I'Ia dias, n'um congresso medi- cimento, fizeram greve e deitaram

co para estudar os meios mais por terra as ditas taboletas.

efficazes de combater a tysica, Em Oliveira de Azemeis tam-

realisado em França, apurou-se bem muitos lojistas fizeram a

pelas estatisticas que um quinto mesma coisa.

da mortalidade nos paizes conhe- '-_-"--_-

cidos é devido á tysica. Um excentrlco

0 governo .francez já. adoptou Um considerado negociante de

diversas 'provrdencias para com- Boston, O sr_ w_ H_ 1.-V¡ng,tcn-

bate!“ B 1"'01'0853930 da telzl'ivel do sido infeliz nos seus negocios

dpenva; Uma ?1951533 Prowdell- e vendo-se sob a ameaça da fal-

ClaS [0¡ a PI'OthiÇaO de eSCüI'I'al' lencia, resolveu acabar com o pe-

dem“) dos Veh'cuios empregadOS sado fardo da vida.

"O Hansi-Wi'te de Passagell'OS, DOT' Eis a maneira estravagante por

(ille 05 3503“'05 dos 'YSIC-os, de- que póz cm execução a sua idea:

-tornou uma boa porção de pol-

Na agencia da companhia em

Lisboa, rua do Principe, 20, pres-

tam-se todos os esclarecimentos

sobre esta viagem ao grande cer-

tauren de Chicago.

_+-

Partldo medico

Com o vencimento de 1205000

réis, está a concurso um partido

medico, no hospital de Monte-

mor-o-Novo.

^»__*_--_

ll

Tambem se encontra na ¡DPS-

ma praia, com sua familia, o sr.

José Maria de Mello de Mattos.

Sl#

Tem estado em Aveiro o nosso

patricia e amigo sr. José Marra

de Mattos, acreditado commer-

ciarrte na praça de Lisboa.

_+___

Barra de Awell-o

Sahidas em 12: *

Hiate Machado Novo, mestre D.

J. Gago, para o Porto, com sal.

Vapor-rebocador Liberal, mostre

F. Pior-ro, para. o Porto.

Em 13 não houve movimento.

Entradas em 14:

Hiate Rosalína, mestre A. Ca-

chim, do Porto, em lastro.

Hiate Arthur, mestre J. F. Ca-

marão, do Porto, vasíe.

Em 15:

Chalupa Baccarat, mostro F. do¡

Santos, do Porto ,vasio.



     

..-_ __..____.. ,.

Clialupe Bella Jardineira., mes-

tre J. A. Bio, de Villa do Conde,

em lastro.

Em lb', de manhã:

Calma. Mar bom.

W

AOS SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ia, ao l'liarol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

i'elleute pão fino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

pai'l..

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

generos proprios d'este ramo de

negocio.

O annunciante encarrega-se de

preparar bons pitéus. quando lhe

sejam enconunemlados. Garante

o bom serviço e preços muito

cm conta.

illel da Beira Alla

Puro e da nova colheita

Acaba de chegar ao estabeleci-

mento de Arthur Paes.

HOTEL EEN'I'MI¡

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellentc, a par d'um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modaç'õcs.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

0 Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

llr. Duarte Mendes Correia

' da !tocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite tino pelos-seguiu-

tes preços: Cada litro, 260 réis;

porção de 5 litros, '1,5200 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tam bem vende vinagre branco

iiuo, de superior qualidade, a 80

reis o litro ,e os 20 litros a $200

réis.

Vendas a retalho.

Lilith) Ill) ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

ÀU JOUR LE JOUR

toras vez-es me vem as mãos o

Pastrlún; mas, quando vom, não

posso deixar de estampar aqui

algumas das muitas preciosida-

des que o adoruam e qui" ciugem

como um diadema brilhante a ca-

beça ainda mais brilhante do

Sombra.

A sabedoria das suas palavras

ou lmiu ¡diulmraslu das suas phra-

svs não se devem t'eceií›er a gar-

galliada: quem tal fizer não passa

d'um relimulissimo patife, d'um

rascur de mau gosto.

Em cada palavra do Pastcltío

ha mais'sabcr lillÍIOSf)|)ilit:t) do

que em todas as que escreveram

e pronunciaram Solon, Socrates,

Theopiu'aste. Platão, Aristoteles,

Ilerachito, Zvuão e tantissimos

outros que deixaram atraz de si

o rasto luminoso que assignala a

passagem dos astros sempiter-

nos.

A sua phrase é mais logica e

convincente do que foi a de Gor»

gias, l'rotagoras, Srocrates, De-

mostheues e Eschines.

E' mais elegantemente sublime

na cstructura da phrase do que

Dedalo, Dibntades, Smilis de [Cgi-

ua,~ Praxias, Soslrato, Lysippo e

Praxiteles o foram nas suas es-

rulpturas.

Receber, pois, o Pasteláo :'1 gar-

galhada' e mostrar uma igimran-

cia completa dos meritos que or-

uam o seu redactor e os seus es-

criptores. Embora a persistencia

da burra preta na redacção seja

um facto picantemeute comico, e

o seu reliucliar nos desafie o ri-

so, não devemos rir-nos d'ella,

porque, apezar da fôrma e do no-

me, é, sem duvida, a maior peu-

sadora da redacção e a sua mais

logica articulista.

Receber a gargalhada o que

ar-cathcdm tão sabiamente dizem

tàosapieutissimos escriptores,uão

pode ser.

Não rio, pois, hoje do que trans-

crevo; e se alguma vez ri foi por-

que ainda não tinha comprehen-

dido bem o dedan immenso de

taes intelliaencias. E confesso:

são quasi iutiuitameute incompre-

heusiveis. Para as comprehender

é necessario estar em graça com

Deus. Portanto, poenitet me pec-

cati.

Vamos à transcripcão.

Apare-a o leitor u'um cofre da

mais delicada filigraua, porque

são perolas de valor inexcedivel:

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

    

   

  

 

  

   

   

      

  

 

  

 

   

  

  

  

“Os Successos,, (leia-se “Paste-

lâo,,) já festejaram o 5.° anuiversu-

rio, e bão de festejar tantos quan-

tos v. . . quizer, porque, como se

tem visto desde o seu primeiro nu-

mero, só desejam o engrandecimen-

to moral e intellectual do nosso

povo, o desenvolvimento e progres-

so da agricultura, commercio e iu-

dustria. Ha. jornaes por esse mun-

do fóra que não devem ser assigne-

dos, porque defendem doutrinas tão

contrarias á. moral e aoa bons coa-

tumes, que calloteal-os seria, um

grande bonelicio á, sociedade. Estes

 

_ll llENlLl-Sl-I uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. là' situada á tren-

to: do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fora

d'ella. Para ver o tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

CONTRA A DEIHLIDADE

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginosc, da. Pharmscia.

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente suctorisados.

ll POVO DE AVEIRO

leste jornal acha-se á ven-

cia em Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

dc l). Pedro, 21.

  

ninguem os ndmitte no santuario

do logar domestica.”

O que se nota n'este paragra-

pho, Santo Deus! Que ingentissi-

ma força de vontade nâo revela

o articulista na phrase (hão de

festejar tantos quantos v. .. qui-

zer» e que grandissima modestia

não mostra o Sombra supprimin-

do com reticencias a palavra ex.“

que se segue a v...! E como é

moral e logico tudo o que se se-

gue! . . .

Socrates não proferiría taes

pensamentos e Demosthenes não

mostraria um vigor logico tão le-

vantado. 4

Quem ha de receber isto com

o estralejar da gai'galliacla?...

“Se os “Successos,, (leia-se sem-

pre “Pastelâo,,) por um lado lhe

acarretam odios, porque fazem cum-

prir o seu dever á. magistratura,

inquietações e profundissimos des-

gostos com riscos da propria vida,

por outra, amigo, não posso deixar

de lhe dizer

quistur fuma como jornalista. o co-

mo cidadão.”

que lhe hão de con-

“Na dissolução de qualquer so-

0 POVO DE AVEIRO

ciedede ha sempre uma. minoria do

homens virtuosos,iucorruptos,ener~

gicos e sempre promptos a derra-

mar o sangue pela regeneração. E'

pois a. esta. minoria. que v. . . per-

Lence.,,

(laspitél

.lá ha muito que por zombaria

falava na beatificação do Sombra,

mas hoje lanço para bom longe o

papai-nen p falo muito a Sério: hea-

Iiiical o e um dever de conscien-

cia.

Elle é «virtuosm incorrupto

euergico e sempre prompto a der-

ramar o sangue pela regenera-

ção.) Tcm o que mais se admira

e o que mais raro é n'uma epo-

i-ha do dissoluçaot só não tem

aquillo de que e egregio merece-

dor-um altar. Uma estatua ja

lh'a prometteram, tras erigir-Ih'a

não paga tudo o que se lhe deve.

Cidadão prestautc, patriota dc-

nodado, quem nào'iárá tudo por

elle?

Redactor d'um jornal a que ap~

petecem «uma longa vida. coroa-

da pelos fulgeutes lampojos de

gloria»,quein o nào revoreuciara?

Quem o não levantará á. cuspide

da grandeza?. . .

Lauçem n'um prata uma ba-

lança o homem de que talo, e no

outro todos os que d'elle so riem

e verão que, apezar da ma von-

tade d'estes, o prato d'elle subi-

rá no eSpaço como que guindan-

do-o ás culuiinancias do esplen-

dore protestando contra a ini-

quidade do seu riso mordaz.

As palavras d'um homem co-

mo este não se recebem, pois, à

gargalhada.

Hiram-se das palavras é rirem-

se do homem e tanto o homem

como as palavras não auctorisam

tal procedimento.

Fiquem-u'o sabendo os críticos

mordazes.

 

v !k a:
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ESPIRITO DO MEU CALENDÁRIO

-0' meu sargento, sabe dizer-

me coin se fabrica uma peca?

-Oi meu. bruto. Dois não sa-

bes como isso se faz?

-Se eu soubesse não pergun-

tava.

_Então ouve lá. li” cousa mui-

to simples. Pega-se n'um buraco...

põe-se-lhe bronze à roda... e a

peça tica prompta.

Ama de leite-Caricatura da

maternidade.

Amisadc.-(2hapéude chuva que

tem o defeito de se voltar quan-

do faz mau tempo. '

Champagne. - Muito barulho pa-

ra cousa nenhuma.

Gumpras.-Vel'bo muito activo

em tempo de eleições.

Idade-Um segredo guardado

pelas mulheres.

3

l' S

LYRA POPULAR

' XLlII

Dos meus amores os nomes

que elles todos significam,

no jardim dos meus amores

bellas flores cinco indicam.

,suv

Atire¡ uma azeitona

á menina da janella,

a azeitona cahiu dentro,

quem me déra là com ella.

E“.

  

ANNUNmOS

Arrematação

A CAMARA municipal do con-

celho de Aveiro faz publico,

que até ao dia 31 do corrente,

l'eche propostas para o forneci-

mento de vinte enxergas para

os presos da cadeia d'esta ci-

dade.

Aveiro e secretaria municipal,

'16 de agosto de '1893.

0 presidente da camara,

Jayme dc Magalhães Lima.
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U MAIS IMPÚHTANTE

 

MANUEL JOSE' llE llil'l'TlJS .marea aliam turu)

AVEIRO

CGM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

Vinhos eugarral'ados, gcucbra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das pt'lllClpaeS fa-'

bricas do paiz.

Variado sortimento dc artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especial e mudo economico, vendeu-

do-se cada kilo a (3/14) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

° o MAIS lMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito ele vinhos tia Real Companhia \'lnl-

cola tio Norte de Portugal, vendidos quasi polos preços

do Porto, como se vc das tabcllas que podem ser requi-

sitadas' !foste estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

lc“ vêr para...

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

deSpezas á conta do treguez.

__________.___
___---_-_-

llllllNlllJH llUS lHElTllllS

PARA 0 ANSO DE 1893

(43' DA PUBLICAÇÃO)

(h'nado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir

ginia e Mercedez Blasoo e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras. a espiondida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

;e &amassar-..areas

E monologos, cançouctas, poesias-

comicas e varias prmlucções lllllllOl'lS-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

1'10 leis. ltcmette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

--Lisl›oa.
____________.___

Casinlieire Familiar

Tratado completo de copa

e cosinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa colleccão de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, Jantares, meren-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licüms, vi-

nhos linos e artiliciaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pure/.a de

muitos generos, a cancel-tar louças, a.

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

at'ugentar as formigas o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinhciros.

Neste genero, o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preco 200 réis.

Esta a venda nos kiOSques e livrarias

i do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-lt'. Silva, run.

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

ACCACIO ROSA

l NllSSl ill-EPENDENEIA

E 0 Inmusno

  

BRA illustrada com o retrato do

auctor e prcl'aciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro dc estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da 'l'orrc e Espada,

etc.; e procedida dc cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

recenhecidos pensadores Condc de Casal

Ribeiro, G. Azcaratu, Oliveira Martins,

Raphael M. dc Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 000 réis.

Vende-so nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-Se pelo cor-

reio a quem mandar a. respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdeiuilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, do- co Silva, rua do Telha!, 8 a 12, Lisboa.

  

REMEDIÕS DE AYER

vigor do cabello (le Ayala-impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e forn'iosura.

l'cltoral de cereja de Ayen-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

 

e tabercnlos pulmonares.

A i' Extracto composto ale Salsaparrilha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das os-

c-rophulas. - . .

0 remedio de Ayer contra sezocs.-Febres zntermzttentes e

biliosas. . . -

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo. _ ,

puma; eathartlcas de Aycr.-O melhor putgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Allinll l'llllSPllM'B DE HUBSMBI

Faz uma. bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas_ agua. e

assucar; é um excelleute substituto de limão e barattssrmo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-   
mm.. D¡s e ,sia e dôr de cabeca, Preço por frasco 790 réis, e or du-

zia tem &bafilIIIBHÊOr-OS representantes JAMEb CAbsbLS & 3', rua

de Mousíuho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultatiVOs que as requisitarem.

Perfeito desinfectante e puriilcante 'FEI'EN para desin-

fectm. casas e laminas; tambem é excellente para tirar gordura ou no.

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-sc em todas as principaes pharmaelas e droga.

rias. Preço 240 réis.

1
_

 



  

  

 

   

  

 

    

 

   

    

   

   

   

    

 

   

  

 

  

 

_ O POW) D 15 .\ V i'll “O

1 F MANUAL AlliTllME'l'lllA É SYSTEM Mill““

i W DO Pon

 

Abilio David e l'ernandolllendes

Professores d'ensino livre e uuctores do

BllPlNlEIHÚ E MlHEENEIBU

____-

(111m0 DE là“.illllil'l'lCA I'OIl'I'l'GlÍIBZADE MUABEM ll VAPUH
DE

nascer.; concerne í

Neste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a, 110a do

j (11a.

Compra-se 11111110. c

Este manual que não só trata de

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpinteria

e Marcenaria adornudo com 211

estampas interoaladas no texto, que

representam figuras geometricus,

molduras, ferramentas,semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito sahirá. a fascículos.

?ste MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximadameute 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Compendio para as escolas. em conformidade com os program.

mas d ensnio elementar e d'admissão aos ivceus

Preço, cal-tonailo, 160 réis.

A' venda na administração d'eslc jornal.

 

EDITORES -- BELI'JIII ;Q C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

@QKEÊ àüQQJÊK-BQWÊÊ

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A xluu'

A Filha Maldita e a Esposa '
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Compra-se arroz

I com casca e vende»

se a retalho, Já descascmlo.

Edição !Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

_ Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cala. aceno se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EBMDEÁ A MDE-S os ASÉIMMMFEB

. l'

Uma estampa.em'wchromo, de grande'formato, representando

a Vista daPraça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura.

Em vendas por junto, ¡az-se abntlmcnio.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fasciculo de 82 paginas res-

guardado de uma. capa com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para as províncias será. distribuído

nas mesmas condiçôes acima. pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

centos que a nossa casa costuma

fazen_

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gillllaril, Allland st C'

Rua Aurea, 9:52, 1.° - LISBOA

CONDIÇOES DA ASSIGNATURAc-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, 10 i-iÍ-is..Salie em cadernetus semunnes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos_ no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

du Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

 

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, &BG-LISBOA.

cm AI'lclllo assigna-se em casa de Arthur Paes-

llna do Espirito santo.

 

Contra a lleliilidaile

Farinha Peiloral Fcrrttgirmsa

da pkmmaciu I"ranco.-Premiadu

com as medalhas de ouro nas ex-

p0sições Industrial de Lisboa e

Universal de Paríz.

Vinho Nulriliro de Carne

Privilegiado, suoto-risado pelo,

governo e approvado pela, Junta

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela. inspector-ia. gera-l

de hygiene da. oêrte do Rio de;

Janeiro-Premia
do com as moda¡

'lhes do ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

  

  
JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO Ea», ARCOS DE ANADlA.

GRANDE deposio de fazendas nacionues e estrangeiras. Tem sempre grun-

de sor-tido cm todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

 

O REMEÇHlDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

UNICA legalmente uuotorisadrae _pri-

vilegiudu. E' um tonico reconstilninte

e mn precioso elemento reparador, mu¡-

4
.

 

Paris.

É o mi'alhorlonico nutritivo quo se

conhece: c muito digestivo, lortilicante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

oia desenvolve-se rapidamente o appr-

tite, enriquece-ec o sample, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as lor-

ças.
r

Empresa-se com o mais l'eli'z. exito

nos estomngos ainda os mais deheis,

:para combater as digostõos tardias e 1:1-

boriosas, a dispepeia, curdialgia, gus-

to agradavel e do facil digestão. Apro-

veita do modo mais cxtraordinario nos

pnnlccimentos do peito, falta de alllle'

tile. em convulesccntes dc qnucs'luer

doom__-.as. na alimentação dus mulheres

movidas e amas deleite, pessoas idosas,

creunçus, ane-micos, e cm geral nos

debililados, qualquer que soja. a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phur-

macias (lc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

tes paladinos do partido miguev

lista.

Memorias authenticas da sua. vi-

da, com a descripçào das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no A1-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

 

   

   

  

  

 

retalho. Ghailes pretos e do em'. Guarda-chuvas do seda o merino. Miurlczus pro-

prias d'estu qualidade de estabelecimentos.

para homem, das princi

Gravatas para homem.

vimento em medida.

Em Aveiro 11a grande variedade de papel para forrar salas e dc outros ar.

tigos.

Todos os l'reguezes são bom servidos, p

Grande sortido de chapéus dc feltro

paes casas do Porto; rccehe encommemlus dos mesmos.

brando sortnneulo de lato leito, sendo o seu maior ¡no-

ois todos as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommcndas quando estejam á sua

vontade. Toda a oln'a feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para aSSim poder obter grande numero de freguezes.

narrsrttimns em limões
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l

Ã" Irodvnin. eastrêvlsla, anmnia ou inaução pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

¡ dos 013505. “Minimum, L"insulnlk'ão de vom conter o retrato do auaor e o no- "-

carnes, alYeccões escrophnlosas, e em me em pequenos círculos amarellos,
. . . .

i sem na convalescencu de todas as marmque está depositada em confer- Illustrada com o retrato do Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

' p doencas aonde e proclsolevaniar as lor- mídade da lei dc 4 dc junho de um. 'biographado Anadia como para Aveiro.

Wi ças. _ Deposito cm Aveiro na pharmacia

i 'roma-soltos vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal de João Berman __. H

de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

'l doente não se possa alimentar. _____ Í . _ -

üi Para as crealrliças ou pessoas muito
Custa 120 l'élS, e ?Rio COÃleIP

_

V ; debeis uma eo ier das de sopa de ca-
14,0 réis e só se vem e em vei-

DE

da vez: e para os adultos, duas ou tres a ro no estabelecimentoide Arthur

1;_ colheres tambem de cada ver..
P 7

l Esta dose, com quaesquer bolachi- Xarope palm-al James _Pre_ aes' -

t l nhas. e um excedente «lunch» para as miad d 1h ' ________________-___

pessoas fracas ou convalescentes; pre- na °x°°m õas ?ed a' t 8.51 dde 01113-0

i para o estomago para acceitar bem a S e pOSIç es 11 us ria e 13- n v . T I_

l_ “unem-ação do Juntar, e concluido elle, boa. e Universal de Pariz. ANIONIO XAVIER PEREIRA COU IN [O
_

torna-se egual porção ao atoasto, para

-

:1 . (mamyÊg'çâftâ'gãinfq ::ii-É'ÍMãO- 1HN1CO legalmente auctorisado pelo
e

IH par-¡mímadebwcüe vã'nilo' p::_aa'goãlãiâ' Lonslelhlo de .funde ãllbllicü de Portugal

_. . I. [LiMENlUSilE nnmn . ~ . . .
“3; terpurianslde l'ülljdséu r. _ f _ um“: do ¡Pio de “um”, elfsgiüü'êeázl

Desrgnando a populaçao por districtos, concelhos e fregneZias; sn-

li 11:01:10; Ê'aixíi-aiãà'í"iêi
travado ¡105.hospitues.

_ _ . l _ perllcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

i. “um do auctor e o nome em peque_ 99“““ a ve"“ em “mas as phar- ÍP'I'WW'a &Set/“nd“ Pc”“ c 0 a““ tres povoaçoes, ainda as mais mSIgmñcantes; a divisão juilii-ial,

I, nos círculos amareilos, marca que está 'Sãggãíwdegâgfffmhf,._;*§c,ãslgêlrcilg;
dos 13/901“) administrativa, ecclesiastíca e militar; as distancias das freguozius

' p “mm
às séries dos concelhos; e comprehendendo a indicação das Psln-

7., depositada em conformidade da lei de

-l 4 de junho de '1883. Filhos' em E010""
. _ _ Os frascos devem - ' .

“g Agha'se a Venda "as P“"clpaes Pilar' firma do auotor, e o 1.5335::an ::Liigiíioz

macias de Portugal o do estrangeiro. círculos amarellos marca nrl l ' d i

l)_epos¡to g-ral na pharmacra Branco & posjuma em conrm'mid. qd ' eai“ O'

I Filtros, çlm BelemA- de junho de 1383 dia u 1°' do 4

eposi o em vciro na pharmacia . '. -. .

o _drogaria medicinal de João Bernardo d.-lâfiigãngiãiiciiiânã n? ?hmm-aum e

mile““ J“"mr- Rihziro J'unior o 040 chamu

lllS'l'lllllA DE UM lllllMB GELEBBE
*l _-

~;: O caso do convento das Trinas

rn AVEIRO só se vende no 'estan -› -' »na ma do Espírito Santo_ clccimento de Arthur Paes,

é F PRECO 800 REIS

Il Pelo correio, franco de porte.

i

ILLUSTBAW COM 236 GR“UMS ções do caminho de ferro, do serviço postal, teiegrnphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas po»

taes; repartições oom que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendal

DICCIUNARIU CIIORUGRAPIIICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.° francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICClONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará.

JOSÉ PEREIRA CAM
POSJUNIOR um só volume, cujo preço não excederá a 'lis/10011518-

Está. publicado o l'asciculo '17.

__HP
_-

v o . , 7 r - e u

lodas as ieciuinaçoes devem ser

Il. do Espirito Santo, 71 do Recreio, rua Formosa, 2-c-L15BUA.

 

Gulllard, Alllaml ü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

f

 

Responsavel

dirigidas á empreza editora
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